XXVII Domingo Comum A 2011


Monições para a Celebração

Entrada: Numa longa história de desgraças, o profeta tem a coragem de cantar para nós “o hino do amor que o amigo tinha à sua vinha”. Jesus, o Filho enviado pelo Pai, é essa «pedra rejeitada, que vem a tornar-se pedra angular». Ao pecado da rejeição dos homens, responde Deus com a oferta do amor. É a história que se repete, cada dia, na vida do mundo, da Igreja e de cada um. São Paulo diria: «Onde abunda o pecado, superabunda a graça»!
Confissão: 
Proponho-vos, hoje, que sintamos mais intensamente este pedido de perdão. Sabendo que a confissão dos nossos pecados é antes de mais a proclamação do amor de Deus, vamos assumir as nossas culpas e as culpas dos nossos irmãos, confessando os nossos pecados. (Confesso a Deus...)

Kyrie: 

- Senhor, por todas as formas de rejeição da vossa palavra, da vossa presença e do vosso amor, no mundo, na Igreja e no nosso coração... Senhor, tende piedade de nós!

- Cristo, pelos pecados dos nossos antepassados, cujo peso dos erros e culpas carregamos sobre nós, Cristo tende piedade de nós!

- Senhor, pelo arrependimento sincero que nos permite olhar para o futuro e entrar de coração novo no próximo milénio, Senhor tende piedade de nós! (concluir com a Oração Colecta da Missa «pelo perdão dos pecados», Missal, 1243)

Oração Eucarística IV 

Rito da Paz: E O Deus da Paz estará convosco! Está em tudo o que é verdadeiro e nobre, justo, amável e de boa reputação.... Está mesmo naqueles que o recusam. Está mesmo naquele que nos rejeitam ou que recusamos. Este abraço tenha a dimensão universal da Cruz de Cristo. Saudai-vos na Paz de Cristo!

Despedida: «Eu escolhi-vos do mundo, diz o Senhor, para que vades e deis fruto e para que o Vosso fruto permaneça». Até ao lavar dos cestos é vindima. Ide em Paz e que o Senhor Vos acompanhe!...

Homilia no XXVII Domingo Comum A 2011


1. É Outono. Época das colheitas. Tempo de terra vindimada! De frutos variados na mesa. E o “dono”, que é o “amigo” que cuida com tanto amor da sua vinha, não espera outra coisa, senão receber os seus frutos! Para isso, o proprietário da vinha envia, uma e outra vez os seus servos, os profetas, até enviar, por fim, o Seu próprio Filho. Mas estes, em vez de lhe entregarem os frutos da rectidão e da justiça, produzem violência, gritos de horror e sangue derramado! Em vez de abraços, colhem-se agraços, uvas azedas! Esta é, no fundo, a história do Amor não amado! É a longa história do amor de Deus, tantas vezes não correspondido, por parte de um Povo, que por Deus, é sempre tão acarinhado!

2. A pergunta do julgamento, sobre esta tristíssima realidade, é formulada por Jesus: «Quando vier o dono da vinha, que fará àqueles vinhateiros»? E a sentença de morte é dada pelos próprios condenados: «arrendará a vinha a outros vinhateiros, para que lhe entreguem os frutos a seu tempo». Mais uma vez, são os frutos que contam. Não as intenções, nem os discursos, nem os produtos que são apenas obra das nossas mãos! 

3. Perguntemo-nos então: “Mas de que género é o fruto, que o Senhor espera de nós? À luz da imagem da vinha, oferecida por esta parábola, e lembrando a alegoria da videira e dos ramos, sabemo-lo bem: o fruto esperado são as uvas, com as quais se prepara o vinho bom e generoso!
Por agora, detenhamo-nos sobre esta imagem: para que as uvas possam amadurecer e tornar-se boas, é preciso o sol, mas também a chuva, o calor do dia e a frescura da noite. Para que dêem um vinho de qualidade, precisam de ser pisadas; há que aguardar com paciência a fermentação, seguir com cuidadosa atenção os processos de maturação. 
Pensai bem: e por acaso isto mesmo não constitui uma imagem do amor e da nossa vida humana? Também nós, para crescer e amadurecer no amor, precisamos do sol e da chuva, isto é, da serenidade e da dificuldade, das fases radiosas e dos tempos de purificação e de prova. O amor a Deus e ao próximo, tal como o vinho das uvas, não é qualquer coisa simplesmente doce; traz consigo o peso da paciência, da humildade, da dificuldade no crescimento, da dor e da renúncia, para que possa amadurecer e transformar-se! Só deste modo é que o amor se torna também verdadeiro, só assim é um fruto maduro”, um fruto que permanece (cf. Bento XVI, Homilia, 29 Junho 2011). 

4. Olhemos, então, para a nossa vida, pessoal, familiar ou paroquial, e deixemo-nos julgar pela parábola; vejamos quais os frutos que Deus poderá colher hoje em nossa vida?! Mais ainda: qual será o fruto da nossa vida, que não apodrece, nem desaparece com o tempo? Qual é o fruto que, com o tempo e fora do tempo, amadurece e permanece para a eternidade? 
Não permanece o dinheiro, como produto das nossas mãos! Quem pôs nele a sua confiança, vê-o agora desaparecer, incontrolável, como uma bolha de água, por entre os dedos. Também os edifícios e outros bens sólidos e materiais não permanecem! Nem sequer os livros permanecem! Depois de um certo tempo, mais ou menos longo, todas estas coisas desaparecem! A única coisa que permanece eternamente é a alma humana, a pessoa criada por Deus, para a eternidade, capaz de amor, de amar e ser amada! Por isso, o fruto que permanece é o amor! O amor cresce e amadurece, mas não apodrece! «O amor não acaba nunca» (I Cor.13,8).
5. Queridos irmãos e irmãs: 
Estamos em fase de planificação do ano escolar e do ano pastoral e todos esperamos, no final, uma colheita abundante de bons frutos. Mas esta imagem do fruto que permanece, vem recordar-nos onde deve estar o verdadeiro êxito do nosso esforço, e aonde havemos de concentrar e orientar todas as nossas energias! O fruto verdadeiro que permanece é tudo quanto semeámos nas almas humanas: o amor, o conhecimento, o gesto capaz de tocar o coração, a palavra que abre a alma à alegria de viver!
Para isto mesmo, o Senhor fez de nós, não servos, mas seus amigos! «“Eu vos escolhi do mundo, para que vades e deis fruto e o vosso fruto permaneça” (Jo.15,16), diz Senhor» (cf. Aclamação ao Evangelho). 
Para isto mesmo, o Senhor nos envia: para sairmos de nós mesmos e irmos ao encontro dos outros! Para levarmos a todos, aos de fora e aos de casa, aos de perto e aos de longe, o vinho novo do evangelho! 
Só assim, Deus poderá entrar no nosso mundo, transformá-lo, enchê-lo e preenchê-lo com a abundância e a novidade do seu amor por nós! 
Oração dos Fiéis – XXVII A 2011


P- Irmãos: «Não vos inquieteis com coisa alguma. Mas em todas as circunstâncias, apresentai os vossos pedidos diante de Deus». Obedecendo ao mandamento do Apóstolo, confiemos ao Senhor as nossas preces:

1. Pela Santa Igreja, novo Israel, a quem o Senhor confiou o Reino: para que frutifique em obras de justiça, de verdade, de amor e de paz. Oremos irmãos.

2. Pelos que regem os destinos dos povos: para que promovam tudo o que é verdadeiro e nobre, procurem tudo o que é justo e puro, amem o que é recto e pratiquem a virtude. Oremos irmãos.

3. Pelos nossos irmãos perseguidos por causa da sua fé: para que no Dom sacrificado das suas vidas, alcancem a força misteriosa de Deus, que nenhum poder é capaz de dominar. Oremos irmãos.
4. Pelo bom êxito do ano laboral, escolar e pastoral: para que Deus possa colher das mãos de todos os frutos do amor, da alegria e da paz, na comunhão dos dons. Oremos irmãos.
5. Por todos nós, aqui presentes: para que a nossa Vida aqui alimentada, dê frutos que permaneçam, e assim Deus possa entrar no nosso mundo. Oremos irmãos.

P- Deus do Universo, visitai a Vossa Vinha, já que a Vossa mão a plantou e dai-nos a Vida, para que sempre invoquemos o Vosso nome, por N.S.J.C.

Missa com a Catequese – 27º A (2º ano)



I. RITOS INICIAIS

Cântico de Entrada. Saudação Inicial. Acto Penitencial. Kyrie. Oração Colecta

II. LITURGIA DA PALAVRA

1ª Leitura (mais breve)

Leitura do Livro de Isaías


Vou cantar, em nome do meu amigo, 

um cântico de amor à sua vinha. 

O meu amigo possuía uma vinha numa fértil colina. 

Lavrou-a e limpou-a das pedras, plantou-a de cepas escolhidas. 

No meio dela ergueu uma torre e escavou um lagar. 

Esperava que viesse a dar uvas, mas ela só produziu agraços. 

A vinha do Senhor do Universo é a casa de Israel 

Ele esperava rectidão e só há sangue derramado; 

Esperava justiça e só há gritos de horror!


Palavra do Senhor!

Salmo: Refrão: A vinha do Senhor é a casa de Israel. Repete-se

2ª leitura (mais breve)

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses


Irmãos: 

Não vos inquieteis com coisa alguma.

 Mas, em todas as circunstâncias, 

apresentai os vossos pedidos diante de Deus, 

com orações, súplicas e acções de graças. 

E a paz de Deus, 

que está acima de toda a inteligência, 

guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus. 

Palavra do Senhor!

Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

Evangelho (com pequenos cortes)

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus


Naquele tempo, disse Jesus aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos do povo: «Ouvi outra parábola: Havia um proprietário que plantou uma vinha, cercou-a com uma sebe, cavou nela um lagar e levantou uma torre; depois, arrendou-a a uns vinhateiros e partiu para longe. Quando chegou a época das colheitas, mandou os seus servos aos vinhateiros para receber os frutos. Os vinhateiros, porém, lançando mão dos servos, espancaram um, mataram outro, e a outro apedrejaram-no. Tornou ele a mandar outros servos, em maior número que os primeiros. E eles trataram-nos do mesmo modo. Por fim, mandou-lhes o seu próprio filho, dizendo: ‘Respeitarão o meu filho’. Mas os vinhateiros, ao verem o filho, disseram entre si: ‘Este é o herdeiro; matemo-lo e ficaremos com a sua herança’. E, agarrando-o, lançaram-no fora da vinha e mataram-no. Quando vier o dono da vinha, que fará àqueles vinhateiros?». Eles responderam: «Arrendará a vinha a outros vinhateiros, que lhe entreguem os frutos a seu tempo». Disse-lhes Jesus: «Ser-vos-á tirado o reino de Deus e dado a um povo que produza os seus frutos». 

Palavra da salvação.

Homilia

III. LITURGIA EUCARÍSTICA

a) Apresentação dos dons e oferendas (logo a seguir à homilia)
Hóstias

- Senhor, a Hóstia consagrada é o tipo mais simples de pão e de alimento, feito apenas com farinha e água. É o alimento dos pobres, aos quais Tu destinaste, em primeiro lugar, a tua proximidade!

- Senhor, nós Te louvamos, porque este pão é fruto da terra e do trabalho do homem mas, ao mesmo tempo, é fruto do céu, isto é, fruto do sol e da chuva, que são dons que vêm do alto.

- Senhor, faz com que nós próprios, sendo muitos, como os grão de trigo, nos deixemos moer e transformar por Ti, para nos tornamos um só pão, isto é, um só Corpo!

1º cesto de Uvas, com o fruto do Amor (a palavra «amor» é escrita num cacho de uvas, em cartolina, com um espeto no cesto cheio de uvas verdadeiras)

- Senhor, Tu próprio disseste que eras a Videira, de que somos os ramos. 

- Senhor, Tu próprio disseste que nós, unidos a Ti, daríamos muito fruto! 

O fruto da videira são as uvas, que dão o precioso vinho. E o vinho é imagem do amor! O amor é o verdadeiro fruto que permanece! O amor é o fruto que Tu mais queres de nós: amor a Deus e o amor ao próximo! Este duplo amor, porém, não é qualquer coisa simplesmente doce; traz consigo o peso da paciência, da humildade, a dor do crescimento. 

- Senhor, queremos unir-nos a Ti, para o que nosso amor se torne um fruto maduro! 

- Senhor, faz-nos frutificar no amor!

2º cesto de Uvas, com o fruto da Alegria! (a palavra «alegria» é escrita num cacho de uvas, em cartolina, com um espeto no cesto cheio de uvas verdadeiras)

Agora trazemos ao altar o primeiro cesto de uvas, o fruto da Videira e do trabalho humano. Delas se faz o Vinho, que alegra o coração das pessoas. Nestas uvas, vemos o sinal daquela alegria que Tu nos queres oferecer hoje e sempre. É uma alegria que conhece a dor, como a da videira que tem de ser podada para dar mais fruto; como a dor das uvas que devem amadurecer, sob o sol e sob a chuva, e têm ser esmagadas: só assim amadurece nelas um vinho precioso. 

- Senhor, ajuda-nos a aceitar o sacrifício e a dor, para chegar a conhecer aquela alegria, só Tu nos dás! 

- Senhor, onde Tu faltas, há tristeza, escuridão, secura e morte. Mas onde Tu estás, há futuro, vida e alegria! 

- Senhor, faz-nos frutificar na alegria!

3º cesto de Uvas, com o fruto da Paz 

(a palavra «amor» é escrita num cacho de uvas, em cartolina,

com um espeto no cesto cheio de uvas verdadeiras)
- Senhor, Tu esperas da Tua vinha, o fruto da Paz! Tu esperas rectidão e há tanto sangue derramado! Tu esperas justiça e há tantos gritos de horror!

- Senhor, tu esperas abraços, e vês tão agraços, tanto azedume, tanta amargura, tanta secura, nos corações!

- Senhor, sê Tu o nosso refúgio, a nossa paz e segurança!

- Senhor, onde Tu estás, há futuro, vida e alegria!

- Senhor, onde Tu estás, há perdão e Paz!

Galhetas com Água e Vinho

- Senhor, para que as uvas possam amadurecer e tornar-se boas, é preciso o sol mas também a água da chuva, o calor do dia e a frescura da noite. 

- Senhor, também nós precisamos do sol e da chuva, isto é, da serenidade e da dificuldade, dos tempos de provação e dos tempos de alegria.

-Senhor, nós Te oferecemos ambas as coisas: as dificuldades e as alegrias, as horas escuras e as horas felizes. Em tudo, reconhecemos que Tu estás presente com o Teu amor! 

- Senhor, que o Teu amor, sempre nos conduza e nos sustente, quer nas horas de tristeza, quer nas horas de alegria! 

Recolha das ofertas em dinheiro

Cântico durante a recolha das ofertas e a apresentação dos dons

Oração sobre as oblatas 

b) Oração Eucarística IV (com prefácio próprio)

c) Ritos da comunhão: 

Pai-Nosso 

Embolismo
Rito da Paz: O que aprendestes, recebestes, ouvistes e vistes em mim é o que deveis praticar. E o Deus da paz estará convosco.
Fracção do Pão e Cordeiro
Comunhão e Cântico de Comunhão

IV. RITOS FINAIS

Oração depois da comunhão

Avisos

Nota: Convidar meninos e pais do 2º ano a ficarem dentro da Igreja, para se fazer a partilha dos frutos da videira, trazidos ao altar. 

Bênção Final

Cântico Final

Homilia no XXVII Domingo Comum A 2008

Não vos inquieteis com coisa alguma!

1. O doce conselho do Apóstolo Paulo tem o sabor amargo de uma provocação, neste tempo de uvas azedas, com a crise financeira mundial a precipitar as bolsas para a queda, e o risco de recessão económica na América a abalar a confiança por todos os mercados! Por cá, os juros não param de subir e de apertar ainda mais o cinto das famílias portuguesas. A melancolia do Outono vem, ao que parece, ajudar a este clima “depressivo”, num povo, prestes a desertar de tantos sacrifícios, sem fim à vista. O início de um novo ano escolar traz, de volta, as angústias de um futuro incerto. O recomeçar das actividades pastorais, nas nossas paróquias, porventura com menos gente disponível, aumenta as nossas inquietações e preocupações e bem pode tirar-nos o sono e a paz. 
2. No meio da instabilidade deste mundo, da insegurança deste tempo, da crise, também na vida das nossas comunidades, São Paulo aponta-nos o caminho da paz e prescreve um remédio. O caminho é o da plena confiança em Deus, que prevê e provê às nossas necessidades, «cumulando-nos de bens, muito além dos nossos méritos e desejos» (Oração colecta). Se a nossa vida está enraizada em Deus, não temos, verdadeiramente, por que nos preocupar tanto, com o necessário, se nos ativermos sempre e somente ao essencial: Deus, a sua Palavra, a sua graça, são sempre o único necessário e a melhor parte! 
3. Para o resto, para a crise do sistema económico ou financeiro, São Paulo não tem soluções! Mas oferece-nos um remédio santo, para tranquilizar o nosso espírito e encontrar a paz. Diz ele: «em todas as circunstâncias, apresentai os vossos pedidos diante de Deus, com orações, súplicas e acções de graças». Rezar, com confiança, como quem se põe e depõe, fia e se confia, nas mãos de Deus! Trata-se, ao rezar, de pôr nas mãos de Deus, tudo o que afinal não podemos controlar! Se vivemos em comunhão com Deus, descentramo-nos de nós mesmos, apoiamo-nos nEle e a nossa vida permanece sólida, não perde a confiança, mesmo no meio das crises. A Oração da confiança filial não deixa o nosso coração cair nas garras e amarras da angústia. Assim como a tempestade agita a superfície do mar, mas não chega a atingir as profundidades do oceano, assim também a oração nos reconduz àquele «santuário inabalável», onde Deus nos espera no silêncio, ali no mais profundo de nós mesmos. Há, nesse silêncio, um poder maravilhoso, em que tudo se clarifica, se purifica e se pacifica!
4. É, desde aí, do silêncio e da oração, que brota a Paz, aquela «paz de Deus, que está acima de toda a inteligência», e que «guardará os nossos corações e os nossos pensamentos em Cristo Jesus». Assim, a oração, de súplica ou de louvor, torna-se um verdadeiro antídoto contra o stress e a depressão! Ela «liberta a nossa consciência de toda a inquietação» (Oração colecta) quanto ao futuro e de toda a nossa angústia, quanto ao presente. Metidos no meio da confusão, do activismo, desta vida agitada, rezar é a única forma de nos podermos libertar e acertar no que há a fazer. E não rezamos, por fuga, descuido ou desmazelo, mas para ganhar outra distância, face à aos problemas da vida real, e aprender a ler e a olhar a vida, a partir do alto, com os olhos de Deus! A Oração é esta escola do olhar, da liberdade, do serviço. A oração é mesmo o lugar por excelência da acção, porquanto nos liberta de nós mesmos, para servirmos os outros, mas impelidos pelo amor de Deus.
5. Alguém resumiu, um dia, todo este programa paulino de vida, numa espécie de cartão de visita. Disse assim a Beata Teresa de Calcutá: “O fruto do silêncio é a oração. O fruto da oração é a fé. O fruto da fé é o amor. O fruto do amor é o serviço. O fruto do serviço é a Paz”! 

Depois disto, Madre Teresa, «a mística dos últimos», bem podia assegurar-nos com e como São Paulo: “O que aprendestes, recebestes, ouvistes e vistes em mim é o que deveis praticar. E o Deus da paz estará convosco!”

HOMILIA NO XXVII DOMINGO COMUM A 2005
1. Já na meta final da sua subida a Jerusalém, a cidade que apedrejava e matava os profetas (Lc.13,34), Jesus pronuncia, esta parábola de choque, como último aviso aos representantes do povo judeu, para que abram os olhos e O reconheçam como enviado, o Messias, o Filho de Deus. Pois «muitas vezes e de muitos modos, falou Deus aos nossos pais, nos tempos antigos, por meio dos profetas. Mas naqueles dias, Deus falava por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas» (cf. Heb.1,1-2). À vista da clara cegueira dos judeus, Jesus como que antecipa “o crime” que está para acontecer. Irão recusá-lO, a ponto de O matar “fora da cidade”. Cumpre-se, assim, a triste sina dos grandes profetas, apedrejados e mortos, às portas da cidade santa (Mt.23,37)! A desolação de Deus, «o dono da vinha», não pode, por isso, ser maior: «esperava» do seu Povo, da sua “plantação escolhida”, «a rectidão e só há sangue derramado; esperava justiça e só há gritos de horror» (Is.5,7).
2. Perante este cenário triste e desolador, a parábola de choque, destina-se também a pôr em xeque os próprios ouvintes, que ali estão na pele de «vinhateiros homicidas». Serão eles a pronunciar o julgamento dos seus frutos: «Quando vier o dono da vinha, que fará àqueles vinhateiros» (Mt.21,40), pergunta-lhes Jesus! E eles responderam, sem olhar para o espelho, exarando a sua própria sentença: «mandará matar sem piedade esses malvados e arrendará a vinha, a outros vinhateiros, que lhe entreguem os frutos a seu tempo» (Mt.21,41). Deste modo, caríssimos irmãos, a parábola constitui um grito de alerta, uma espécie de último apelo, à conversão da fé, sob pena de o «reino lhes ser retirado e confiado a quem lhe produza os seus frutos» (Mt.21,43)!

3. Esta parábola, pode funcionar, em qualquer circunstância, como uma espécie de último aviso à consciência, perguntando-nos sobre os frutos da nossa vida, em função daquilo e do muito que recebemos. Mas, nesta semana decisiva, para o futuro das nossas terras, ela não deixa de interpelar a nossa consciência cristã, cívica e social, perante os cenários, que se nos deparam. Que me perdoem, os ouvidos mais acomodados a uma religião de pacata devoção e que prefeririam uma Igreja defumada pela cera do proveito. Mas esta parábola de choque, sobre a sorte da vinha e dos vinhateiros, também nos é proclamada aqui, para nos pôr a todos em xeque, a começar por mim, que não posso declinar, como o profeta Isaías, a responsabilidade de sentinela, sobre a Torre da Cidade, mesmo arriscando o «apedrejamento» (im)popular. 
Importa percebermos, enquanto cristãos, que o terreno deste cultivo da «vinha do Senhor» não é apenas «o dos meandros» da Igreja, mas estende-se à vasta seara do nosso mundo, à vida da nossa Terra. A Igreja não pode comportar-se na cidade, como um «campo» à parte, mas há-de construir-se como uma espécie de «torre de vigia» (Is.5,2), atenta aos trabalhos da vinha. Temos uma palavra a dizer, uma mão a dar, uma escolha a fazer!
4. Somos, aos olhos de muitos, uma «plantação escolhida», terra de eleição, que se não tem, como outras, obra a dar nas vistas, tem um património natural e construído, absolutamente invejável. Somos Terra, que deu inegáveis frutos de santidade, em São Gonçalo, frutos de sabedoria, em figuras como Pascoaes e Agustina, frutos de beleza criativa, em Amadeo, frutos de activa cidadania, em tantas figuras ilustres, em tantos grupos, como em tantos jovens, hoje empenhados na causa pública! Merecer esta herança, não é viver de rendimentos passados. É desenvolver os nossos talentos. Mas com esta «herança» cultural e espiritual, temos responsabilidade acrescida! 

5. Nas eleições que se aproximam, somos, de certo modo, constituídos «juízes» (Is.5,3) entre esta Terra que é nossa, e aqueles a quem a «arrendámos» ou a quem a queremos «arrendar», confiando-lhes o seu governo! E neste juízo, a nossa avaliação, não se pode fazer apenas segundo critérios de «eficácia», ou da chamada “obra feita”. Mais do que «das obras», a parábola fala-nos em «dar frutos». Não é qualquer obra, que nos justifica, pois o bem, que não é bem feito, nunca poderá aparecer como virtude! 
6. Caríssimos irmãos e irmãs: no dizer de São Paulo (cf. 2ª leitura) a Igreja acolhe e reconhece, como participação válida na construção do Reino, «tudo o que é verdadeiro e nobre, tudo o que é justo e puro, tudo o que é amável e de boa reputação, tudo o que é virtude e por isso digno de louvor» (Fil.4,8). Aqui temos, pois, alguns critérios objectivos, para um recto e correcto juízo de valor.  
7. Termino com o apelo dos Bispos Portugueses, em recente Nota Pastoral: “Convocamos todos os católicos para dar realismo à esperança, com o seu compromisso inovador, criativo, impulsionando formas de planeamento e gestão transparente, participada, cooperante; aproveitando a oportunidade para aprendermos a viver numa cidadania mais esclarecida, criteriosa, responsável e solidária” (Nota Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa, Um olhar de responsabilidade e de esperança sobre a crise financeira do país, 23 de Junho de 2005). Lembrai-vos disto, meus irmãos: “até ao lavar dos cestos, é vindima”!
Homilia no XXVII Domingo Comum A 2002


1. Depois do “São Miguel”, a hora é de colheita, na espreita dos frutos. As vinhas dão o litro, à medida da generosidade da terra e do esforço humano. Muito ou pouco, na hora da vindima, não faltará a alegria, quer no peso do cesto cheio, quer no fundo da cesta vazia. Tristezas não pagam dívidas e mesmo o desgosto amargo da vinha dos agraços, traz certos abraços de esperança, por mais um ano de vindima. É assim connosco, mesmo quando o desgosto nos deixa um travo de amargura. Porque esperávamos mais fruto, quem sabe, mais fartura!

2. E é assim Deus para connosco, diz o poeta Isaías, numa cantiga de amor. Desfez-se em cuidados, não se poupou em atenções, fez tudo e mais do que podia... pela sua vinha, pelo seu povo eleito. Na hora dos frutos, em vez de rectidão, colhe sangue derramado, e em vez de justiça, gritos de horror! É, no fundo, a história de um Amor louco e não correspondido, no cântico do amor, que Deus, nosso amigo, tem à sua vinha. É a história de um amor divino sempre oferecido, ao homem, mesmo quando este se quer longe e vendido.

3. Jesus contou a história deste amor, na sua pele.  E previu o remate típico de um drama, de uma paixão. Deus enviou, ao longo do tempo da sua paciência, patriarcas e reis, profetas e sábios, homens e mulheres, em seu nome, para cuidarem, como servos, da sua plantação preferida... Mas tiveram todos eles a mesma e triste sina da maldição, da recusa e da perseguição.  Não contente, livre e sem medo,  Deus envia, por último o seu Filho, o Servo inocente. Ele traz nos braços a herança do Reino! E por isso, é invejado, rejeitado, perseguido, liquidado, rei morto e posto, deposto sob uma pedra, que eles julgavam final. Quando afinal, a força do amor de Deus vence o poder do pecado e da morte, na vitória da Ressurreição de seu Filho.  Então Jesus, se tornou «a pedra angular» de um povo novo em construção. 

4. Caros amigos, as perguntas de Deus, na Liturgia deste Domingo, repetem-se, para nosso exame, em tempos de colheita e de vindima: «E agora, habitantes de Amarante, e vós homens desta Terra, sede juízes entre Deus e vós, sua vinha: que mais podia ter feito por nós que não tivesse feito»? «Quando vier o dono da vinha que fará àqueles vinhateiros»?  

Dito de outro modo, que resposta temos dado ao tanto e ao muito que recebemos de Deus? Que nos impede afinal de frutificarmos, de O servirmos e armarmos?  Será o medo da perseguição? O orgulho ferido da rejeição? O alto preço da missão? Olhai que Jesus não desistiu de se fazer presente, de ir em frente, mesmo com tanta gente de pouca fé, e até de má tradição!  

5. É isso que Ele espera de nós, no testemunho e na missão da Igreja:  a mesma coragem, a mesma entrega, a mesma determinação. Sem inquietude, nem perturbação. «Não vos inquieteis com coisa alguma», diz São Paulo. 

As dificuldades, os dramas, as perseguições, as incompreensões, os gestos homicidas de crítica e má língua, são apenas acidentes de percurso, que não podem arredar-nos da vida verdadeira. De resto, como nos lembra Jesus, «ai de vós quando todos disserem bem de vós. Era assim que tratavam os falsos profetas» (Lc.6,26). Acreditai, pois, que se fordes perseguidos na missão,  não será em vão que sofreis.  A vossa dor, é fonte de paz e de bem para todos.  Rejeitados agora, sereis procurados e amados depois.  Feridos e ofendidos,  sois como «pedras vivas, lavradas e polidas, golpe a golpe, para vos tornardes dignos de entrardes na construção da Igreja» (Rit. Bênçãos, n.468).  Sabei que «os que semeiam com lágrimas, recolhem com alegria» (Sal.126,5).  O próprio Jesus nos disse: «Felizes sereis quando vos insultarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo o género de calúnias contra vós, por minha causa. Exultai e alegrai-vos, porque será grande a vossa recompensa. Também assim perseguiram os profetas que vos precederam» (Mt.5,11-12). 
Mãos à obra.  Não vá o Reino de Deus ser-nos tirado e dado a um Povo que lhe produza os seus frutos! Era o que mais havia de faltar!

Homilia no XXVII Domingo Comum/A

Que mais podia fazer à minha vinha que não tivesse feito? Quando Eu esperava que viesse a dar uvas, ela só produziu agraços! 

1. O cântico de amor termina em amargo lamento. O sonho desfaz-se em desilusão. O projecto redunda em fracasso. O desejo esbate-se em dolorosa frustração. A memória dos cuidados amorosos vê-se ferida pela ingratidão. A vinha de todos os primores é agora terreno baldio, vedação destruída, plantação à mercê de todos, terra de ninguém. E para que não sobrem dúvidas, esta é a história real de um  amigo apaixonado, que não se poupou a nada, nem regateou o seu esmero, o carinho e a ternura pela sua apaixonada. Esta é a história de um amor louco, de um amor não correspondido, de uma louca paixão que chega à morte. Esta é a história do nosso Deus que nos tomou pela mão e nos conduziu ao seu regaço com palavras de encanto  e gestos de ternura. Não é a versão romântica do príncipe encantado, mas o drama nu e cru do Esposo enjeitado. Deus visitou o seu povo. Veio ao que era seu e os seus não O receberam! Ele  esperava rectidão e só há sangue derramado. Derramado até à última gota, no Filho Jesus rejeitado...

2. Não sei se me dói mais a  mágoa de Deus a quem o homem se recusa a entregar os frutos do seu amor... ou se me fere então a ingrata recusa dos homens, a quem Deus jamais se nega, de quem nunca desiste. No fundo, resta que Deus, que tudo conhece, conhece também a decepção e  o fracasso. Resta que esta é  também a desilusão de um Deus que não é de todo «eficaz», de um Deus pobre e gratuito, que caminha atraído por amor e não encandeado pelo brilho do sucesso... de um Deus que não pára de semear e plantar e cuidar, apesar dos agraços em vez de uvas, apesar de gritos de horror onde esperava a justiça... Ele conheceu também a desilusão e o fracasso. E não desistiu de ir em busca de outros terrenos, de novas oportunidades. De toda a história resta-nos, portanto, a serena consolação de um Deus que afinal está próximo do nosso desencanto, um Deus mais à altura de compreender a nossa dor...a amargura da ingratidão, os sonhos desfeitos, os projectos falidos. Porque somos sempre, fora dEle, uma Promessa por cumprir... Quantos foram, na vida breve, os sonhos que nunca chegaram a ser belos, porque nunca passaram de sonhos? Quantos planos, quantos projectos, quantos cansaços se diluíram como o vento na passagem efémera? «O mal dos homens», disse o Princepezinho, «é serem como o vento: não deixam raízes». Mas na hora da desilusão, Deus aí está para nos conduzir a outro lugar, para nos fazer seguir por outros caminhos.  

No fundo dos nossos amargos insucessos, a voz de Deus ressoa amiga a perguntar-nos «onde estão as nossas raízes? Onde está a âncora das nossas esperanças? O que nos faz correr, lutar, partir todos os dias para uma nova aventura? Temos, continuamente e em absoluto, o fantasma da eficácia. A dado momento, esmaga-nos a trave negra da incapacidade e da inoperância da nossa existência». Não aceitamos perder, não vencemos o desânimo e dificilmente integramos o fracasso. Esta é a luta entre o imediato e o intemporal , a pressa de ter e a serenidade de estar.

«Não vos inquieteis com coisa alguma - diz S. Paulo - não vos inquieteis!  Mas, em todas as circunstâncias, apresentai a vossa vida diante de Deus, em oração, súplica e louvor. E a paz de Deus guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus», a verdadeira cepa onde o rebento da nossa vida pode frutificar...

Homilia no XXVII Domingo Comum A 1999

1. Em vez de uvas, agraços! E em vez de abraços, beijos de morte. É a sorte desconsolada do Amor não amado! É a história do Amigo, triste e não correspondido. É o «cântico de amor» apesar da rejeição e da dor. “Ele esperava rectidão e só há sangue derramado, esperava justiça e só há gritos de horror”. É a história de Israel, «a vinha do Senhor»! Quanto mais os cuidados oferecidos, maiores os maus tratos recebidos. O Senhor escolheu este povo, como primícia do seu amor. Pôs à sua frente patriarcas e juizes, deu-lhe reis e profetas. E, por fim, enviou-lhe o próprio Filho. E tudo foi e acabou como se sabe! Na morte de Cruz, onde trespassaram, de uma só vez o coração já ferido e perdido de Deus por nós!

2. Sabemos que a «vinha do Senhor é a Casa de Israel». E respiramos de alívio, só em saber que os vinhateiros vieram todos antes de Cristo. Mas isso não chega para dormirmos de consciência tranquila. Porque esta desolação de Deus, diante da rejeição do homem, é um pecado permanente ao longo da história e até ao nossos dias. A chamada “morte de Deus” no pensamento moderno, as tentativas políticas de destruição da Igreja e da fé, as  duas guerras mundiais deste século, o extermínio de populações africanas inteiras, a fome e a dívida pública, o genocídio de tantos povos, entre os quais o de Timor, são sinais contemporâneos da recusa de Deus, da rejeição do seu amor.  

Mas não é só do mundo, que o Senhor pode dizer: «esperava rectidão e só há sangue derramado, esperava justiça e só há gritos de horror». Também a Igreja, precisamente a «casa de Israel», o novo povo de Deus, continuou a repetir, ao longo dos séculos, as tristes cenas do evangelho. Bastaria recordar, neste milénio que acaba,  as três grandes divisões entre cristãos, dois séculos de cruzadas, com o desrespeito e a intolerância que sabemos. E a evangelização da América, que não se fez sem as guerras com os povos indígenas, a par da consentida venda dos escravos. Isto para não falar da Inquisição, com a sua atroz crueldade e arbitrária perseguição.

3. Creio que a Igreja não pode apresentar-se, no terceiro milénio, de cara levantada, se não der a face a lavar, confessando  os seus pecados e dispondo-se à conversão. Impõe-se, «na celebração do próximo Jubileu, uma autêntica purificação da memória:  o que requer de todos um acto de coragem e de humildade para reconhecerem as faltas cometidas por quantos detiveram e detêm o nome de cristãos
». 

Muitos dirão que não tem de pedir perdão pelos pecados de que não têm culpa pessoal. Mas  «por causa daquele vínculo que nos une uns aos outros dentro do Corpo místico, todos nós, embora não tendo responsabilidade pessoal, carregamos o peso dos erros e culpas dos que vieram antes de nós». E se mais não fosse, há que reconhecê-lo, que também nós, hoje, como filhos da Igreja, «pecámos, tendo impedido à Esposa de Cristo de resplandecer em toda a beleza do seu rosto. O nosso pecado estorvou a acção do Espírito no coração de muitas pessoas. A nossa pouca fé fez cair na indiferença e afastou muitos de um autêntico encontro com Cristo». 

4. “Que cada um e (em) a Igreja se ajoelhe diante de Deus e implore o perdão para os pecados passados e presentes. Porque todos pecaram, e ninguém pode declarar-se justo diante de Deus (cf. 1 Rs 8, 46). Repita-se sem temor: “Pecámos” (Jer 3, 25), mas mantendo viva a certeza de que, “onde abundou o pecado, superabundou a graça” (Rm 5, 20)».

É por isso que em vez de um oráculo contra Israel, o poema da primeira leitura, mesmo com o rol de tanta desgraça, continua a ser o «hino do amor que o meu amigo tinha à sua Vinha»! 

Ofertório – Missa com Adolescentes

1. Servos (com cestas do ofertório)

«Quando chegou a época das colheitas mandou os seus servos aos vinhateiros para receber os frutos». Nestas cestinhas, colocamos o fruto do trabalho do homem, para que o Senhor encontre sempre em nós frutos de generosidade, de bondade, de justiça e de paz.

2. Ramos com uva secas, ou ramos sem uvas, ou com uvas podres

«Esperava que viesse a dar uvas, mas ela só produziu agraços. A vinha do Senhor é a Casa de Israel. Ele esperava rectidão e só há sangue derramado; esperava justiça e só há gritos de horror». Eis as nossas mãos vazias e manchadas pelo sangue da vida que não partilhamos, do perdão que não oferecemos. Pedimos ao Senhor misericórdia, para que continue a cantar-se e a contar-se a história do amor que ele tem à sua vinha, a cada um de nós, em particular.

3. Vinhateiros

«Quando vier o dono da vinha, que fará àqueles vinhateiros», que recusaram todos os enviados de Deus, e por último, rejeitaram e mataram o seu próprio Filho?! Que fará Deus de nós, se recusarmos a sua Palavra, se nos negarmos a servi-lo? Que fará Deus de nós se matarmos os outros com a má língua, o desprezo e a indiferença? Tirar-nos-á o seu Reino para ser dado a um povo que produza os seus frutos. Que nós sejamos dignos de ser trabalhadores da vinha do Senhor.

4. Cesta com uvas boas
Os que semeiam com lágrimas recolhem com alegria. Que estas uvas nos recordem o dever de frutificar e a necessidade de levar a Boa Nova de Jesus, com alegria, a todos os homens.

5. Pedra branca e lisa (cf. Apoc.2,17)

“A Pedra rejeitada pelos construtores veio a tornar-se pedra angular”. Cristo, rejeitado e morto, foi ressuscitado. Nesta Pedra, queremos olhar para Cristo, como fundamento da construção da Igreja. E, como no dia da bênção das Obras do Centro Pastoral, nós pedimos: «Senhor, que, como pedras vivas nos lavrais e polis golpe a golpe, tornai-nos dignos de entrarmos na construção da Jerusalém Celeste».
� Nas citações «...» seguimos o pensamento de João Paulo II na Bula Incarnationis Mysterium, n.11, que por sua vez retoma os nn.33.37.51 da Tertio Millennio Adveniente.





